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« REESTRUTURAÇÃO » Somando-se todos os lotes do Complexo Turístico da Redinha, a obra já
está 60% executada. Local deverá atrair um número cada vez maior de turistas após conclusão

Obra do Complexo Turístico da
Redinha chega a 60% de conclusão

Ainda na área da mobilidade
urbana no local, a Prefeitura rea-
liza a reestruturação viária do an-
tigo acesso à Redinha, com capea-
mento asfáltico e execução do pas-
seio com acessibilidade do trecho
da av. Doutor João Medeiros Fi-
lho a partir do viaduto da Redinha
até o entroncamento com a rua
Francisco Ivo, rua José Herôn-
cio de Melo, a partir da rua Fran-
cisco Ivo até a rua Engenheiro Cló-
vis Aragão. Inclui ainda a rua En-
genheiro Clóvis Aragão, a partir
da rua José Herôncio de Melo até
a av. João Medeiros Filho.

“Precisamos garantir que o
impacto sofrido pelo aumento do
fluxo de veículos gerados após a
conclusão do Complexo seja ab-
sorvido pelas vias locais, evitan-
do transtornos e garanto a segu-
rança e fluidez do tráfego”, expli-
cou o Prefeito Álvaro Dias.

Em outro lote da obra, já fo-
ram executadas a requalificação
do sistema de defesa costeira (com
enrocamento) da Praia da Redi-
nha, do trecho do rio Potengi, a
urbanização e drenagem do en-
torno do Mercado Público da Re-
dinha. Além disso, tem o novo clu-

be de artesanato (antigo Clube da
Redinha). Foi necessário cons-
truir uma nova estação de trata-
mento de esgoto para atender to-
da a contribuição que virá do mer-
cado num investimento que se
aproxima  dos R$ 30 milhões.

Por fim, as precárias instalações
do antigo Mercado da Redinha es-
tão sendo substituídas por um equi-
pamento público moderno. O No-
vo Mercado contará com um andar,
33 boxes, sete restaurantes, praça
de alimentação, mirante, píer e deck
para embarcações, além de varan-
da panorâmica. 

MST cometeu mais um flagrante desrespeito à propriedade privada no Rio Grande do Norte

« ILEGAL » MST realizou mais uma invasão de terra. Incra vai analisar 
o caso. Terra invadida fica em Ceará-mirim e é propriedade privada

Incra vai analisar invasão
do MST em Ceará-Mirim

O Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma
Agrária no Rio Grande do

Norte (Incra) ainda não foi no-
tificado oficialmente acerca da
mais recente invasão do Movi-
mento dos Sem Terra (MST) em
uma propriedade privada loca-
lizada numa comunidade rural
em Ceará-Mirim, nas imedia-
ções da antiga usina de açúcar.
Trata-se de mais um flagrante
desrespeito à propriedade pri-
vada no Rio Grande do Norte.
Foi a segunda invasão do MST
somente no mês de abril.

O Incra afirmou que fará a
análise da terra e visitas ao espa-
ço após receber a notificação o-
ficial acerca da invasão. Segun-
do informações de interlocuto-
res do MST-RN, o espaço deve
receber cerca de 20 famílias in-
vasoras de um conjunto de 48 fa-
mílias, com expectativa para le-
vantar barracos no local até o
próximo dia 06 de maio. 

“Vamos nos apropriando
dessas ocupações que o movi-
mento fez e tomar as devidas
providências institucionais. So-
bre a ocupação oficial ainda não
fomos notificados. Depois na
pauta que eles vão determinar,
vamos nos adequar e verificar
as possibilidades se tem ou não
de averiguação in loco”, disse
Adans Rayne, superintendente
interino do Incra-RN.

O superintendente disse
ainda que o Incra seguirá os trâ-
mites estabelecidos pela Instru-
ção Normativa 85/2015 que de-
fine “as diretrizes básicas para
as ações de obtenção de imóveis
rurais para fins de assentamen-
to de trabalhadores rurais e dá
outras providências”.

O espaço invadido pelo
MST-RN fica numa comunida-
de denominada Lagoa Grande,
que fica às margens da RN-307,

no limite entre os municípios de
Ceará-Mirim e Extremoz. Os
manifestantes querem que o lo-
cal se torne um assentamento.
A ação do movimento aconteceu
na noite da última terça-feira
(16) e faz parte da Jornada Na-
cional de Lutas em Defesa da Re-
forma Agrária, do Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra, que ocorre neste mês, co-
nhecido como “Abril Vermelho”,
em repúdio ao massacre de El-
dorado dos Carajás, no Pará,
quando 21 trabalhadores rurais
ligados ao MST foram assassina-
dos pela Polícia Militar em 1996.

Em entrevista nesta semana à
TRIBUNA DO NORTE, o presi-
dente da Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do RN (Faern), José
Vieira, classificou as ações do MST
como “de caráter político-ide-
ológico, e não de luta por terra”.

“Lamentamos que episódios
dessa natureza aconteçam no Rio
Grande do Norte, pois não falta

terra para fazer assentamentos.
O governo brasileiro, a União,
tem muitas terras disponíveis pa-
ra fazer assentamentos. Então
não é uma invasão por procura
de terra, é uma invasão de cará-
ter político”, afirmou o presiden-
te da Faern, José Vieira.

De acordo com Vieira, a in-
vasão na antiga usina açucarei-
ra em Ceará-Mirim já se tornou
periódica. “Todo ano eles fazem
essa invasão lá. Então, eu não te-
nho mais nenhuma surpresa”,
afirmou ele. A reportagem da
TRIBUNA DO NORTE tentou
contato com o prefeito do mu-
nicípio, Júlio César Câmara, e
Prefeitura de Ceará-mirim. A
Prefeitura disse que não iria se
pronunciar, pois se trata de pro-
priedade privada.

O outro episódio de invasão
desta semana ocorreu no muni-
cípio de Santa Maria, na região
Agreste Potiguar. Na segunda-
feira (15), o MST invadiu a fazen-

da Campos Novos, “dando larga-
da” às ocupações no estado. Ao
todo, cerca de 80 famílias ocu-
param o local.

“Na hora que você invade por
orientação de um grupo que sem-
pre se posicionou contra o direi-
to de propriedade, nunca respei-
tou, então eles (MST) querem
justamente relativizar o direito
de propriedade. Nós acreditamos
na Justiça e esperamos que as-
sim que o produtor solicitar a
reintegração de posse, que sejam
tomadas as providências. Da
mesma forma, que sendo expe-
dida a reintegração de posse, que
a polícia cumpra a determinação
judicial”, disse José Vieira.

O presidente da Faern reafir-
mou o compromisso da entida-
de com o cumprimento das leis
e colocou a assessoria jurídica da
federação à disposição dos pro-
dutores potiguares, diante da
possibilidade de novas invasões
no Rio Grande do Norte.

A obra do Complexo Turís-
tico da Redinha, na Zona
Norte de Natal, vai mudar

a realidade econômica e social de
boa parte da região. O local de-
verá atrair um número cada vez
maior de turistas e não se resume
apenas ao Mercado, que também
já está com trabalhos avançados.
Somando-se todos os lotes, a o-
bra ja está 60% executada. Preo-
cupado com o entorno e para ga-
rantir a mobilidade, o Prefeito Ál-
varo Dias determinou que o pro-
jeto englobasse a requalificação
dos acessos e de outras áreas pró-
ximas, transformando o local.

“Nós queremos mudar
aquela realidade de uma vez por
todas e transformar a Redinha
num ponto indutor para o de-
senvolvimento sócio-econômi-
co da Zona Norte de Natal”, co-
menta Álvaro Dias.

O gestor se refere, por exem-
plo, a requalificação da rua Ma-
ruim, cujo lote recebeu investi-
mento de R$ 5,5 milhões. A via
está em fase de conclusão e foi
completamente modificada pa-
ra ser entregue com pavimenta-
ção asfáltica, duas faixas de ro-
lamento em cada sentido, sepa-
radas por uma ciclovia em can-
teiro central, amplas calçadas
arborizadas em toda sua exten-
são, além da construção de uma
praça com academia para os
moradores da região. A ilumi-
nação em LED já está instalada.

Instalações do antigo Mercado estão sendo substituídas por um equipamento moderno
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